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A Agência Nacional de Águas (ANA) tem como missão implementar e coordenar a 
gestão compartilhada e integrada dos recursos hídricos e regular o acesso a água, 
promovendo o seu uso sustentável em benefício da atual e das futuras gerações.
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Sede da ANA em Brasília (DF)
Raylton Alves / Banco de Imagens ANA

A Agência Nacional de Águas (ANA) tem a atribuição legal de implementar o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos (SINGREH), criado para assegurar o uso sustentável de nossos rios e lagos para a atual e para as futuras gerações.

Isso implica regular o uso da água pelos mecanismos instituídos pela Lei nº 9.433, de 1997, dentre os quais se destacam: 
a outorga, para disciplinar a utilização dos corpos hídricos, tanto para captação de água quanto para lançamento 

sintonia entre a ANA e os órgãos e entidades gestoras de recursos hídricos dos governos estaduais, tendo em vista a 

funcionamento do SINGREH e representam a base para a boa governança da água no País. Nesse sentido, a Agência 

valem da água como insumo básico.

sua vez, promovem a articulação de representantes da sociedade civil, de usuários da água e dos poderes públicos, na 
construção de uma agenda pautada na proteção dessas bacias e sintonizada nas oportunidades de desenvolvimento 

Em resumo, a ANA concilia competências de implementadora da Política Nacional de Recursos Hídricos e do SINGREH, 

Agência Nacional de Águas (ANA) www.ana.gov.br
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de Recursos Hídricos (PNRH) e a criação do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (Singreh) e 
da Agência Nacional de Águas (ANA). Considerada inovadora por gerar uma forma de gestão descentralizada e 
participativa, a Lei das Águas está baseada em seis fundamentos:

 A gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e  contar com a participação do poder público, dos usuários 
e das comunidades. 

Para garantir a gestão racional e o uso sustentável dos recursos hídricos, a Lei nº 9.433/1997 estabelece os seguintes 
instrumentos de gestão: 

 
 
 
 
 Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos.

Com base nos fundamentos da Lei e em seus instrumentos de gestão, a ANA procura garantir que os diferentes tipos 

necessidade de prevenção de eventos hidrológicos críticos.

Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH)
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Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

(SINGREH)

APOIO AOS APOIO TÉCNICO

CNRH

Conselhos
Estaduais

Comitês de Bacia

Ministério do
Meio Ambiente

Secretarias
de Estado

SRHU* e ANA

Órgãos Gestores 
Estaduais

Secretarias 

Agências de Água

ANA

Órgãos Gestores 
Estaduais

Agências de Água

NACIONAL

ESTADUAL

BACIA

torno da questão da água, a Constituição Federal de 1988 previu a organização do Sistema Nacional de Gerenciamento 

gestão integrada dos recursos hídricos e a implementar, de forma participativa, a Política Nacional de Recursos Hídricos – 
estabelecida pela Lei das Águas (Lei nº 9.433/1997).

Gerenciamento de Recursos Hídricos e dos sistemas estaduais.
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Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos

efetivo dos direitos de acesso aos recursos hídricos. A ANA concede, por meio de autorização, o direito de uso de 

concessão de direito para o uso dos recursos hídricos.

I - limpeza e conservação de margens, incluindo dragagem, desde que não alterem o sistema, a quantidade ou a 

Declaração de Reserva de Disponibilidade Hídrica (DRDH)

REGULAÇÃO

Irrigação em Itaipulândia (PR)
Zig Koch / Banco de Imagens ANA
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 (CERTOH)

e devem apresentar mecanismo institucional que garanta a operação e manutenção adequadas da infraestrutura hídrica.

Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos (CNARH)

usos e pode ser realizado diretamente no Sistema CNARH (http://cnarh.ana.gov.br).

recurso. O CNARH inclui dados de usuários de rios estaduais e da União. Alguns dos principais instrumentos da gestão de 

Serviços Públicos de Irrigação

Francisco (PISF), que trata do desenvolvimento da infraestrutura hídrica que consiste de dois canais principais (Norte e 

Barragem do rio Iraí (PR)
Zig Koch / Banco de Imagens ANA

REGULAÇÃO
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Operação de Reservatórios

efeitos de secas e inundações, a Agência Nacional de Águas propõe as condições operacionais de reservatórios por agentes 
públicos e privados. 

condições de tais reservatórios. Relatórios especiais são publicados sempre que necessário. Entre os Boletins Informativos 
disponíveis no site da Agência, destacamos: Rio São Francisco, Sistema Hidráulico do Rio Paraíba do Sul, Sistema Cantareira, 
Sistema Interconectado Nacional e os principais reservatórios do nordeste.

Segurança de Barragens

Segurança de Barragens e submetê-lo anualmente ao Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH).

Fiscalização 

concessão de serviços públicos federais para adução de água bruta para o sistema de irrigação, visando a assegurar os usos 
múltiplos de acordo com as condições estabelecidas na outorga de direito de uso da água. Com um regime principalmente 

REGULAÇÃO
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APOIO À GESTÃO

Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos

de água para serem aplicados em melhorias hidroambientais, em conformidade com os planos de aplicação plurianual 
aprovados pelos comitês. Os recursos têm viabilizado iniciativas para a recuperação das bacias como, por exemplo, a 

áreas degradadas e educação ambiental.

Águas Subterrâneas

a ampliação do conhecimento hidrogeológico nacional, a promoção da aplicação dos instrumentos da Política 
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Capacitação em Recursos Hídricos

recursos hídricos, membros e lideranças dos organismos de bacia, usuários de recursos hídricos, formadores de opinião e 

cooperação internacional.

implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos de forma compartilhada, descentralizada e participativa, em 
atendimento aos preceitos da Lei das Águas.

(SINGREH), sendo um exemplo concreto de gestão democrática. Representantes do poder público, da sociedade civil 

APOIO À GESTÃO

Reunião de comitê de bacia
Raylton Alves / Banco de Imagens ANA
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PLANEJAMENTO

Planos de Recursos Hídricos

de corpos d’água, de alocação e distribuição de água e de controle de poluição hídrica.

Os planos de recursos hídricos são planos diretores que visam a fundamentar e a orientar a implementação da Política 

alcam 51% do território nacional e 54 milhões de habitantes.

Rio Xingu (PA)
Rui Faquini / Banco de Imagens ANA
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Atlas Brasil – Abastecimento Urbano de Água

O Atlas Brasil – Abastecimento Urbano de Água, coordenado pela Agência Nacional de Águas, consolida um trabalho de 

para o abastecimento das sedes urbanas em todo o País. 

A partir dos resultados de diagnóstico detalhado, em que são avaliados todos os mananciais e sistemas de produção de 
água de cada sede urbana brasileira, são indicadas as principais obras e ações de gestão e os respectivos investimentos 

esgotos necessárias para a proteção da qualidade das águas dos mananciais. 

Atlas de Vulnerabilidade a Inundações

Vulnerabilidade a Inundações inclui informações padronizadas com cobertura nacional sobre riscos de inundação, 
que podem auxiliar na formulação de iniciativas e políticas públicas de prevenção e mitigação dos impactos 

PLANEJAMENTO
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MONITORAMENTO

Rede Hidrometeorológica Nacional

(principalmente irrigação), e para outros setores urbanos e industriais. A rede de informação hidrometeorológica sob 
responsabilidade da ANA possui atualmente mais de 4,5 mil estações hidrometeorológicas em operação. Algumas 

Programa Nacional de Avaliação da Qualidade das Águas (PNQA)

O Programa Nacional de Avaliação da Qualidade das Águas (PNQA), desenvolvido pela ANA, visa a ampliar o conhecimento 

a recuperação da qualidade ambiental em corpos d’agua interiores como rios e reservatórios, contribuindo assim com a 
gestão sustentável dos recursos hídricos. 

que realizam análises de água, avaliação e divulgação periódica dos resultados obtidos com o monitoramento e 
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Sala de Situação e Monitoramento de Eventos Críticos

A Sala de Situação da ANA monitora as tendências hidrológicas em todo o território nacional, utilizando a análise 
da variação de precipitação e os níveis e variações de fluxo em grandes rios e reservatórios. A previsão de chuvas e 

A Sala de Situação da ANA atua como um centro de gerenciamento de situações críticas que subsidia a tomada 

reservatórios, sistemas de alerta hidrológico e suporte a declarações de estado de emergência ou catástrofe pública.

implementação de Salas de Situação em todos os estados. As Salas de Situação estaduais são conectadas ao centro 
de monitoramento da ANA em Brasília.

(inundação e seca) em qualquer rio ou reservatório monitorado. Essas comunicações são realizadas por meio de 
relatórios com a freqüência que o evento requer.

MONITORAMENTO

Régua para medir nível de rios
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PROGRAMAS E PROJETOS

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas (PROGESTÃO)

Em um esforço de articulação política e administrativa para apoiar a implementação da Política Nacional de Recursos 
Hídricos,  a ANA oferece aos estados a possibilidade de adesão voluntária ao Programa de Consolidação do Pacto Nacional 

ações estimuladas pelo Progestão são: aperfeiçoamento da rede de monitoramento, formação de banco de dados sobre 
disponibilidade hídrica ou emissão de outorga, estudos e planos de bacia, capacitação ou adoção da cobrança pelo uso dos 
recursos hídricos, entre outras.
 

Programa de Desenvolvimento do Setor Água (INTERÁGUAS)

e coordenação de ações no setor, ao criar um ambiente onde as áreas envolvidas com a utilização da água possam se 

Programa Produtor de Água

Tratamento de água em Curitiba (PR)
Zig Koch / Banco de Imagens ANA
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 (PRODES)

problemas de poluição hídrica causada pelo lançamento de esgotos sanitários sem tratamento.

O Prodes estimula prestadores de serviços públicos de saneamento a investir na implantação, ampliação e operação 

equipamentos, nem realiza qualquer pagamento ao prestador de serviço antes do início do funcionamento da ETE. O 

Programa de Cooperação Internacional

signatário. As ações privilegiam a cooperação com os países vizinhos, latino-americanos e lusófonos da África e Ásia. No 

PROGRAMAS E PROJETOS
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INFORMAÇÃO

Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil

dos Recursos Hídricos no Brasil sistemática e periodicamente. A publicação foi concebida para ser um instrumento 
de avaliação do grau de implementação do Plano Nacional de Recursos Hídricos e da Política Nacional de Recursos 

Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos (SNIRH)

e quantitativo dos Recursos Hídricos no Brasil, permanentemente atualizar as informações sobre a disponibilidade e a 

computacional, plataforma de integração e recursos humanos e organizacionais. A Agência Nacional de Águas, em 

organizar, implementar e gerenciar o SNIRH.  
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PRÊMIO ANA

reconhecer iniciativas brasileiras que se destaquem pela excelência de sua contribuição para a gestão e o uso sustentável 

exclusiva desde a primeira edição.

governo, imprensa, organizações não governamentais, organismos de bacia, entre outros. Para saber mais sobre os 

Troféu Prêmio ANA
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em análise, bem como oferecer aos interessados a oportunidade de encaminhar seus pleitos, opiniões e sugestões 
relativas ao assunto em questão. As audiências podem contar com sessões públicas presenciais ou não presenciais.

informações da área de recursos hídricos de domínio da União.

gratuitamente a todos os interessados que, respeitando os direitos de propriedade da ANA e a política de uso das imagens, 

medições de descargas líquidas.

Os dados hidrometeorológicos (nível, chuva e vazão) são recebidos em tempo real por transmissão automática de dados 

consultar e corrigir on-line as informações sempre que o uso for alterado.

Todos os cidadãos podem consultar e acompanhar, a qualquer hora, a tramitação de processos e documentos 
protocolados na Agência.

SERVIÇOS

Biblioteca Virtual
www.ana.gov.br/bibliotecavirtual

Banco de Imagens ANA
www.ana.gov.br/bibliotecavirtual/

imagens/default.asp

Sistema Hidroweb
hidroweb.ana.gov.br

SNIRH
www.ana.gov.br/portalsnirh

Protocolo Geral
srv-anacad.ana.gov.br/proton/protocolo.asp

CNARH
cnarh.ana.gov.br

Telemetria
www.ana.gov.br/telemetria

Pedido de Outorga
www2.ana.gov.br/Paginas/servicos/

Audiências públicas
audienciapublica.ana.gov.br
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SERVIÇOS

A página da ANA no Facebook (www.facebook.com/anagovbr) posta notícias veiculadas no site da instituição (www.
ana.gov.br), vídeos e fotos do Banco de Imagens, dicas de uso racional da água, glossário de termos sobre recursos 
hídricos, dicas de serviços e campanhas.

O perfil da ANA no Twitter (www.twitter.com/anagovbr) publica o mesmo conteúdo do Facebook e ainda retweeta 

promocionais com seus seguidores. 

O canal de vídeos da ANA no YouTube (www.youtube.com/anagovbr) possui um acervo com vídeos institucionais  
e animações sobre a Agência e os recursos hídricos, vídeos enviados por participantes de concursos, entrevistas e 
reportagens. Os vídeos estão separados por temas, como: campanhas, saneamento, qualidade das águas, gestão, 
monitoramento de rios, etc.

A Agência Nacional de Águas oferece um serviço de Fale Conosco em seu site (www.ana.gov.br) a fim de responder a 

Facebook
www.facebook.com/anagovbr

Twitter

YouTube
www.youtube.com/anagovbr

Serviço de Informação
ao Cidadão (SIC)

Fale Conosco
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